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Resumo 

O aumento da expectativa de vida dos animais culmina em maiores chances 
de desenvolvimento de doenças ligadas ao envelhecimento celular como o câncer, 
uma das doenças que mais mata no mundo e que surge como resultado de fatores 
genéticos e ambientais, podendo ser tratado por meio de intervenções cirúrgicas, 
quimioterapia, eletroquimioterapia, radioterapia e/ou imunoterapia. Contudo, 
conjuntamente aos sinais clínicos decorrentes da doença, é comum que se 
manifestem efeitos colaterais gerados por seu tratamento, ocasionando danos no 
sistema cardiovascular, respiratório, neurológico e endócrino. O que tende a agravar 
o quadro do paciente, podendo repercutir em anorexia, perda de peso e de massa 
muscular, fraqueza, edemas generalizados, osteoporose e alterações motoras, como 
falta de equilíbrio e perda proprioceptiva. Por isso, para conferir maior qualidade de 
vida e bem estar a estes pacientes, uma das alternativas é a associação das 
técnicas fisiátricas de termoterapia, hidroterapia, eletroterapia, fotobiomodulação, 
campo eletromagnético pulsado, massagens, cinesioterapia e ozonioterapia, que 
podem atuar como adjuvantes ao tratamento oncológico otimizando a recuperação 
pós-cirúrgica, ajudando na redução dos sinais clínicos de inflamação, promovendo a 
reeducação e fortalecimento muscular, assim como a resistência cardiorrespiratória, 
acelerando a cicatrização tecidual e restaurando a confiança do paciente. 

 

Palavras-Chave: Fisioterapia veterinária. Cuidados paliativos. Bem estar animal. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

O estreitamento da relação homem-animal e o aperfeiçoamento dos 
cuidados veterinários provocou um aumento da expectativa de vida dos pequenos 
animais, e consequentemente da probabilidade dessa população desenvolver câncer 
e deste ser diagnosticado (BASTOS et al., 2017). 

Sabe-se que o neoplasma é resultado de uma junção de fatores genéticos e 
ambientais, e representa uma das principais causas de óbito em pequenos animais, 
sendo as neoplasias cutâneas e mamárias as de maior incidência tanto nos caninos 
(BARBOZA et al., 2019) quanto nos felinos (MANUALI et al., 2020).  

E, por causa de diagnósticos tardios ou devido à localidade e rapidez de 
crescimento de alguns tumores, o tratamento cirúrgico, que geralmente oferece 
maior chance de cura ao paciente, se torna impraticável, sendo necessária a 
combinação de outras técnicas de tratamento como: a quimioterapia, que possui 
efeito citotóxico e provoca danos colaterais por não ter a capacidade de diferenciar 
as células saudáveis das neoplásicas (MILHOLLI et al., 2018); a eletroquimioterapia, 
que combina o uso de quimioterápicos com o emprego de pulsos elétricos que 
propiciam a captação dos agentes pelas células neoplásicas (SPUGNINI; BALDI, 
2019); a radioterapia, que atinge apenas as células doentes, porém sua utilização na 
medicina veterinária ainda é limitada (SMITH et al., 2019); e a imunoterapia, que 
com o avanço das pesquisas está começando a compor o tratamento multimodal 
destas desordens (BERGMAN, 2019). 

Além dos problemas que a própria doença acarreta ao animal, o período 
durante e após o seu tratamento pode ser marcado por efeitos colaterais 
medicamentosos que comprometem o organismo como um todo, promovendo um 
envolvimento pulmonar, cardíaco e/ou neurológico, manifestados por perda de peso, 
atrofia muscular, fraqueza, anorexia e alterações motoras como falta de equilíbrio e 
modificação da marcha (MALTSER et al., 2017).  

O câncer pode ainda repercutir em síndromes paraneoplásicas, que são 
diversas alterações ocasionadas pela secreção tumoral de hormônios, citocinas ou 
peptídeos (THAPA; RAMPHUL, 2021) que afetam, por exemplo, os sistemas 
neurológico e endócrino, e que podem agravar o estado geral do paciente, reduzindo 
também sua qualidade de vida (COSTA, 2021). 

O osteossarcoma é um exemplo de tumor maligno que apresenta maior 
incidência nos cães quando comparados aos seres humanos, e o tratamento para 
aqueles que não encontram-se metastáticos baseia-se na associação de 
quimioterápicos com cirurgia para remoção da neoplasia, que geralmente culmina 
em amputação do membro afetado (SIMPSON et al., 2017).  

Nestes e em outros casos, faz-se necessária a inclusão de técnicas 
adjuvantes ao tratamento oncológico, como as fisiátricas, que desempenham um 
papel importante na promoção do bem estar animal, de forma a otimizar a 
recuperação pós-cirúrgica, auxiliar na redução dos sinais clínicos de inflamação e 
edema, conferir analgesia (KLOS; COLDEBELLA; JANDREY, 2020), aumentar o tônus 
muscular e a resistência cardiorrespiratória, acelerar a cicatrização tecidual, 
readaptar a deambulação e restaurar a confiança do paciente (DINIZ et al., 2021). 

Em função destes e de outros benefícios que as técnicas fisiátricas, como a 
termoterapia, hidroterapia, eletroterapia, fotobiomodulação, campo eletromagnético 
pulsado, massagens, cinesioterapia e ozonioterapia, quando aplicadas com 
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segurança e conhecimento a respeito das contra indicações e do risco de 
metástases, podem acrescentar à recuperação dos pacientes (KLOS; COLDEBELLA; 

JANDREY, 2020; MALTSER et al., 2017) e, por se tratar de uma área ainda em 
expansão na medicina veterinária, não havendo um levantamento geral de todas 
estas terapias para pacientes oncológicos torna-se relevante a realização desta 
revisão de literatura narrativa, para sua posterior divulgação. 

Este trabalho foi realizado a partir de extensas pesquisas nas plataformas 
PubMed, Scielo, ResearchGate e Google Acadêmico, utilizando palavras-chaves 
como oncologia veterinária, reabilitação, fisioterapia, cuidados paliativos e bem estar 
animal. E, tem como objetivo explanar as técnicas fisiátricas adjuvantes ao 
tratamento oncológico de pequenos animais através de uma revisão de literatura 
narrativa, de forma a facilitar o acesso à informação sobre suas utilizações, otimizar 
a recuperação dos pacientes e proporcionar maior sobrevida e bem estar para os 
animais, por meio de protocolos de tratamento personalizados e estabelecidos a 
partir das disfunções de cada indivíduo. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 
 
O câncer, como produto do envelhecimento celular e de predisposições 

genéticas e ambientais (BARBOZA et al., 2019), é umas das doenças que mais mata 
no mundo, e o seu tratamento, por estar relacionado com vários efeitos colaterais e 
apresentar uma baixa porcentagem de remissão completa, requer associação com 
outras técnicas, que possam garantir maior sobrevida e bem estar aos pacientes 
(VADALÀ et al., 2016). 

Dentre as neoplasias mais comuns nos pequenos animais estão os tumores 
cutâneos, representados em até 21% pelos mastocitomas, que podem ter alto grau 
de malignidade (OTERO et al., 2021), e pelos tumores mamários, que em cadelas 
apresentam-se em 70% dos casos na forma maligna e provocam metástases 
pulmonares (OLIVEIRA et al., 2021), que também podem surgir como resultado de 
neoplasias em estágio avançado, o que leva à caquexia e perda muscular severa. 
Consequentemente, afetam a função cardíaca, que também pode ser comprometida 
pela utilização de quimioterápicos como as antraciclinas, uma vez que este 
medicamento gera efeito irreversível na função cardíaca ventricular esquerda do 
paciente,  reduzindo a taxa de ejeção sanguínea. Sua toxicidade pode ainda 
ocasionar neuropatia periférica, refletindo em distúrbios motores nas extremidades 
distais, que tende a diminuir ao término do tratamento, mas que pode resultar em 
uma alteração de propriocepção permanente, afetando o equilíbrio e a marcha do 
paciente (MALTSER et al., 2017). 

As síndromes paraneoplásicas também alteram a manifestação e o 
desenvolvimento da doença, influenciando com isso no seu tratamento (THAPA; 
RAMPHUL, 2021).  

Dentre elas estão as síndromes neurológicas, que geram principalmente 
alterações cognitivas, ataxia, déficits em nervos cranianos e fraqueza muscular, e as 
síndromes endócrinas, que pela síntese tumoral de hormônios que ocasionam 
alterações metabólicas, podem propiciar, por exemplo, a Síndrome de Cushing, que 
por sua vez pode implicar em hipertensão, hipocalemia, edema generalizado e 
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fraqueza muscular, bem como oportunizar o ganho de peso (PELOSOF; GERBER, 
2010).   

Além disso, a osteoporose também pode surgir como uma condição 
secundária ao câncer, resultando em dor, maiores chances de fraturas, limitação da 
mobilidade funcional e consequentemente da qualidade de vida do paciente 
(MALTSER et al., 2017). 

O tratamento oncológico pode ser realizado a partir da eletroquimioterapia, 
radioterapia, imunoterapia (BERGMAN, 2019; SMITH et al., 2019; SPUGNINI; 
BALDI, 2019) e da retirada cirúrgica da neoformação, com ampla margem para 
evitar recidivas e/ou metástases (OTERO et al., 2021). 

Emprega-se ainda a quimioterapia, que devido ao seu efeito citotóxico ataca 
tanto células neoplásicas quanto saudáveis do paciente, resultando em efeitos 
colaterais (MILHOLLI et al., 2018) como a trombocitopenia, que confere risco 
significativo de hemorragias, a anemia, cujo sinal clínico marcante é a fadiga e a 
redução da tolerância do paciente a realizar exercícios comuns do dia a dia, e a 
mielossupressão, que ocasiona citopenias como a neutropenia, alterando a resposta 
fisiológica do animal e facilitando o desenvolvimento de infecções secundárias 
(MALTSER et al., 2017). 

A depender do grau de dor que o paciente apresenta é estabelecido também  
um protocolo de analgesia, que geralmente inclui anti-inflamatórios não esteroidais 
(AINEs) e opióides (GARCIA; MESQUITA; NÓBREGA, 2016). 

E, para complementar o tratamento destes pacientes, algumas técnicas 
fisiátricas de abordagem não invasiva como a termoterapia, a hidroterapia, a 
eletroterapia, a fotobiomodulação, o campo eletromagnético pulsado, as massagens, 
a cinesioterapia e a ozonioterapia podem auxiliar a reduzir infecções, acelerar a 
cicatrização tecidual e óssea, gerar relaxamento muscular, melhorar a circulação 
sanguínea e linfática, otimizar a capacidade cardiorrespiratória, aumentar o tônus 
muscular e conferir analgesia, reduzindo assim a dose de medicamentos 
analgésicos e anti-inflamatórios, e minimizando os efeitos colaterais da quimioterapia 
(SENGUPTA; BALLA, 2018). 

 

 

2.1 Técnicas fisiátricas 

 

 

2.1.1 Termoterapia 

 
 

A termoterapia resume-se à mudança iatrogênica de temperatura tecidual 
com fins terapêuticos. Sua aplicação é realizada pelas técnicas de crioterapia e de 
terapia por calor superficial e profundo (ALBUQUERQUE et al., 2017). 
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2.1.1.1 Crioterapia 

 

 

A crioterapia baseia-se no emprego de baixas temperaturas que podem ser 
aplicadas tanto de modo geral, por imersão em água fria (ALVES; STURION; 
GOBETTI, 2018), entre 2º e 16º C, (LOPES; DINIZ, 2018), quanto de modo local, por 
meio de bolsas de gelo (ALVES; STURION; GOBETTI, 2018) ou spray composto por 
cloreto de etilo líquido ou fluorometano, substâncias que ao evaporarem dissipam o 
calor da pele, sabendo que, diferentemente dos seres humanos, seu uso pode não 
ser efetivo, uma vez que sua penetração é prejudicada devido ao pelame do animal, 
além de haver a possibilidade de ingestão por lambedura (FARIA et al., 2017) e uma 
possível intoxicação do paciente (ZUMIANI; SANTOS; PEREIRA, 2019). 

O tempo de aplicação da crioterapia depende da profundidade tecidual que 
se deseja alcançar e do objetivo de seu emprego (ALVES; STURION; GOBETTI, 
2018), sendo utilizada geralmente durante quinze a vinte minutos, de duas a três 
vezes por dia (SOBOL et al., 2020). Sua execução é simples e as complicações são 
incomuns, mas podem ocorrer queimaduras pelo frio (ALBUQUERQUE et al., 2017) 
devido à vasoconstrição severa, que impede a manutenção do calor no tecido e 
permite a cristalização da água destas regiões, resultando em necrose tecidual 
(BASIT; WALLEN; DUDLEY, 2017), ou à paralisia nervosa (ALBUQUERQUE et al., 
2017), pela degeneração das fibras nervosas mielinizadas (LI; ZHANG; XU, 2016). 

Os efeitos desta técnica visam provocar alterações fisiológicas como: 
analgesia, por meio do atraso na despolarização das terminações nervosas, de 
modo a inibir as fibras sensitivas aferentes e cessar a transmissão do estímulo 
doloroso (FARIA et al., 2017); mudança na hemodinâmica do organismo através da 
vasoconstrição, que resulta na diminuição do fluxo sanguíneo para os tecidos, logo 
reduz o risco de hemorragias locais (GONÇALVES; PARREIRA; COUTINHO, 2019) 
e retarda o recrutamento dos mediadores inflamatórios resultando também na 
redução de edemas (SOBOL et al., 2020); diminuição da demanda metabólica das 
células, evitando lesões secundárias à hipóxia e atenuação de espasmos 
musculares, através a inibição do processo de excitação dos nervos sensoriais 
(MORTARI; MÂNICA; PIMENTEL, 2009), além de poder atuar como anestésico 
local, uma vez que reduz o limiar de ativação dos nociceptores teciduais bem como 
a velocidade de transmissão dos impulsos nervosos (MALANGA; YAN; STARK, 
2015). Dessa forma, seus benefícios auxiliam tanto em lesões primárias quanto em 
disfunções crônicas ou reabilitação pós-traumática (SOBOL et al., 2020). 

Por agir na atenuação dos sinais cardinais da inflamação (ALVES; 
STURION; GOBETTI, 2018), a terapia pelo frio pode ainda ser empregada em 
associação a um tratamento medicamentoso, de forma a reduzir as doses de anti-
inflamatórios não esteroidais (AINEs) e corticosteroides nos pacientes (GUILLOT et 
al., 2014). E, assim, a longo prazo, diminuir os efeitos colaterais nos sistemas 
cardiovascular, gastrointestinal e renal que ocorrem como resultado da toxicidade 
dos anti-inflamatórios (SOUZA; UEDA, 2014). 
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2.1.1.2 Calor superficial 

 

 

A termoterapia por calor superficial atinge até 2 cm de profundidade no 
tecido e é aplicada através de colchões térmicos, bolsas e compressas aquecidas 
(ALVES; STURION; GOBETTI, 2018) ou imersão em água quente, com temperatura 
entre 27º e 35ºC. E, diferentemente dos seres humanos, o uso das lâmpadas 
infravermelhas na medicina veterinária não é tão viável, uma vez que parte da 
radiação eletromagnética é absorvida pelo pelame do animal e este precisa manter-
se quieto durante o tratamento, sendo que as lâmpadas devem estar posicionadas 
pelo menos de 30 a 40 cm de distância do paciente para que este não sofra 
queimaduras (LOPES; DINIZ, 2018) e sua aplicação deve ser diária, encarecendo o 
tratamento (OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; ACHKAR, 2018). 

O emprego da hipertermoterapia promove, por meio de um mecanismo 
reflexo de estimulação dos termorreceptores cutâneos ou pela liberação de 
substâncias vasoativas, como a histamina e bradicinina, a vasodilatação, que 
potencializa o deslocamento dos metabólitos através dos capilares, aumenta o fluxo 
linfático, auxiliando na reabsorção de edemas, e melhora a oxigenação tecidual de 
forma a aumentar a viscoelasticidade do tecido conjuntivo e, em associação à 
diminuição da ação dos motoneurônios gama na medula espinhal e da atividade 
elétrica de fibras intrafusais gera o relaxamento da musculatura e analgesia, 
facilitando a manipulação do paciente assim como a realização de exercícios ativos 
(ALBUQUERQUE et al., 2017; LOPES; DINIZ, 2018; MAIA et al., 2015).  

E, por causa destes efeitos, a terapia por calor superficial é empregada com 
sucesso para combater traumas ocorridos a mais de 72 horas e quadros crônicos 
(LOPES; DINIZ, 2018) como, por exemplo, de pacientes oncológicos sob cuidados 
paliativos que sofrem com espasmos musculares decorrentes de compressões 
neuromusculares (FLORENTINO et al., 2012). 

As contraindicações desta técnica incluem processo inflamatório agudo 
(ALVES; STURION; GOBETTI, 2018), uma vez que seu efeito vasodilatador 
aumenta o metabolismo da região e intensifica o recrutamento das células 
inflamatórias e a permeabilidade capilar, facilitando a formação de edemas e 
hemorragias (LOPES; DINIZ, 2018). Assim como situações nas quais o paciente não 
tenha sensibilidade superficial, não consiga se movimentar ou vocalizar, de forma 
que não seja capaz de demonstrar desconforto e impossibilite uma aplicação segura 
contra queimaduras (ALBUQUERQUE et al., 2017). Da mesma forma, não deve ser 
aplicada em regiões que apresentem ferida aberta, hematoma ou neoplasia, devido 
à facilidade de disseminação de células afetadas (FLORENTINO et al., 2012).  

E, para se obter os efeitos desejados é importante o paciente fique em 
contato com a fonte de calor por 20 a 30 minutos e que a temperatura aplicada não 
ultrapasse 45º C (HUMMEL; VICENTE, 2018), pois pode ocasionar queimaduras no 
local (ALVES; STURION; GOBETTI, 2018). 
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2.1.1.3 Calor profundo / Ultrassom  

 

 

A termoterapia por calor profundo atinge até 5 cm de profundidade tecidual 
(LOPES; DINIZ, 2018) e é empregada através do ultrassom terapêutico (US) 
(ALBUQUERQUE et al., 2017), uma técnica não invasiva que gera calor por meio do 
efeito piezoelétrico decorrente da vibração dos cristais presentes no transdutor do 
aparelho (GORICK; CHAPPELL; PRICE, 2019). 

Com a sua aplicação observam-se tanto efeitos térmicos, com elevação de 1 
a 4ºC no local da aplicação, vasodilatação e consequente aumento do fluxo 
sanguíneo, da oxigenação tecidual, da condução nervosa, analgesia e relaxamento 
muscular, quanto efeitos não térmicos, caracterizados pela aceleração na 
consolidação óssea, síntese de colágeno, pela proliferação de fibroblastos, síntese 
proteica, melhora da permeabilidade celular, degranulação de mastócitos e 
angiogênese (SANTANA, 2021). 

O emprego desta técnica pode ocorrer por meio do uso de frequências altas, 
de 3 MHz, quando o tecido alvo é mais superficial e deseja-se uma absorção rápida 
da energia, ou frequências mais baixas, de 1 MHz, quando a energia precisa 
alcançar tecidos mais profundos (KLOS; COLDEBELLA; JANDREY, 2020).  

Pode ainda ser utilizada no modo contínuo, com intensidade de 0,5 a 
1W/cm², resultando no efeito térmico da técnica, ou no modo pulsado, com 
intensidade de 1 a 2W/cm² (LOPES; DINIZ, 2018), sendo este mais empregado em 
problemas agudos, nos quais os efeitos térmicos são indesejados (AIYER et al., 
2020). 

Para sua execução é imprescindível que a área seja tricotomizada antes da 
aplicação do gel condutor e sejam realizados movimentos lentos e circulares, não 
ultrapassando 20 minutos (OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; ACHKAR, 2018). 

Seu uso é recomendado principalmente para tratar tendinites, reduzir 
contraturas musculares e trigger points, auxiliar na consolidação óssea (SANTANA, 
2021) de fraturas decorrentes de osteoporose secundária ao câncer (MALTSER et 
al., 2017), e conferir analgesia em pacientes com distúrbios musculoesqueléticos ou 
osteoartrose, por exemplo  (AIYER et al., 2020). E é contraindicada sua aplicação 
sob discos epifisários ou implantes metálicos (OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; 
ACHKAR, 2018), assim como em regiões com neoplasias ou tecido infeccionado e 
lesões recentes (LOPES; DINIZ, 2018). 

 
 

2.1.2 Hidroterapia 

 

 

A hidroterapia consiste no uso assistido de piscinas e hidroesteiras, das 
quais controlam-se a temperatura e nível da água, assim como a velocidade e a 
inclinação da rampa para dinamizar a sessão e personalizar a terapia para cada 
paciente (LOPES; DINIZ, 2018), visando redução da dor por sobrecarga articular, de 
edemas e de rigidez muscular, maior equilíbrio, desenvolvimento da propriocepção 
(FARIA et al., 2017) e da amplitude de movimento, ganho de massa muscular, 
melhora da circulação sanguínea e da resistência cardiovascular (SHAW et al., 
2020). A hidroterapia permite que o animal volte a se movimentar de maneira mais 
segura e rápida quando comparado ao exercício em solo, mas da mesma forma que 
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as outras terapias, deve ser avaliada a progressão do paciente e determinada a 
duração, intensidade e frequência das sessões (KLOS; COLDEBELLA; JANDREY, 
2020). 

As propriedades físicas da água, importantes para o entendimento e 
aplicação da técnica no programa de reabilitação de um paciente, são: a pressão 
hidrostática, que são vetores de força que agem na direção do corpo imerso 
podendo aplicar sob ele uma pressão igual em todos os seus planos, quando o 
animal está parado, ou uma pressão mais baixa, quando o animal está em 
movimento, de forma que quanto maior a profundidade, maior a pressão sob os 
tecidos, o que beneficia diretamente o retorno venoso e linfático, diminuindo edemas 
além de auxiliar no estímulo sensorial nociceptivo periférico (KLOS; COLDEBELLA; 
JANDREY, 2020); a densidade relativa, que representa a relação entre massa e 
volume de um corpo submerso, determinando maior facilidade ou não de flutuação; 
a tensão superficial, que cria maior resistência na superfície da água, de forma que o 
paciente precisa se esforçar mais para tirar o membro da água e reposicioná-lo, 
ajudando no seu ganho de massa muscular; a viscosidade, que retrata a coesão das 
moléculas de água, fornece maior equilíbrio ao animal e torna o exercício mais 
dificultoso quando comparado ao empregado em solo; a força de empuxo, 
caracterizada pela força contrária à gravidade, promovendo a retirada de peso do 
corpo quanto mais submerso este encontra-se, de forma que reduza a sobrecarga 
articular; e a força de arrasto e resistência, que age em sentido oposto à 
movimentação do paciente produzindo uma correnteza que favorece o 
fortalecimento muscular de acordo com a velocidade da esteira (HUMMEL; 
VICENTE, 2018). 

A temperatura da água é outra variável importante que deve ser controlada 
de acordo com o objetivo do tratamento. Sabe-se que a água fria reduz o 
metabolismo celular, a frequência cardíaca, respiratória e a inflamação, gera 
vasoconstrição periférica e analgesia, contudo tende a intensificar a contração 
muscular, podendo expor o paciente à dor quando submerso por muito tempo 
(SHAW et al., 2020). Enquanto a água aquecida aumenta a frequência cardíaca, 
respiratória e gera vasodilatação periférica melhorando a circulação sanguínea, o 
que possibilita a dispersão do ácido lático, conferindo relaxamento muscular e 
analgesia (FARIA et al., 2017). 

A partir do conhecimento de seus benefícios, é possível indicar a terapia 
para inúmeras condições que afetam pacientes oncológicos, como afecções 
neurológicas, pré e pós-cirúrgico ortopédicos (SANTANA, 2021), distúrbios 
sensoriais e motores (SHAW et al., 2020),  lesões de tecidos moles, aumento de 
resistência cardiorrespiratória e perda de peso. E contraindicá-la para outras, como 
pacientes com febre, doenças infectocontagiosas, feridas infeccionadas, êmese ou 
diarreia, epilepsia não compensada e comprometimento respiratório. Para animais 
cardiopatas, hipertensos, hipotensos ou com feridas cirúrgicas com cobertura à 
prova d’água, a técnica pode ser utilizada, mas com precauções e acompanhamento 
direto (KLOS; COLDEBELLA; JANDREY, 2020).  
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2.1.3 Eletroterapia 

 

 

A eletroterapia baseia-se na aplicação de correntes elétricas que estimulam 
os nervos periféricos e as fibras musculares com o propósito terapêutico de reduzir 
um quadro álgico (FLORENTINO et al., 2012) ou promover contrações musculares, 
sendo interessante para o tratamento tanto de dor aguda quanto crônica e atrofias 
musculares (ALVES; STURION; GOBETTI, 2018), que podem surgir em decorrência 
do processo oncológico em si, ou no pós operatório de mastectomias, por exemplo, 
que podem gerar, além da dor (AGUIRRE et al., 2014), aderências, redução da 
amplitude de movimento e encurtamento muscular (FARIA, 2010). 

Sua aplicação é realizada por meio de eletrodos com gel condutor, que 
devem ser dispostos diretamente sobre a pele idealmente tricotomizada do animal, 
ou após o afastamento de seus pêlos. O tamanho e a posição variam de acordo com 
a extensão da área a ser tratada, o tipo de corrente e o objetivo do tratamento, 
sendo as principais disposições: paralelos ou contra-planares (medial e lateral) a 
alguma articulação, no ponto motor, na origem e inserção do músculo ou no ponto 
motor junto à raiz nervosa (LOPES; DINIZ, 2018; OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; 
ACHKAR, 2018). 

As principais modalidades terapêuticas da eletroterapia utilizadas na 
medicina veterinária são: Estimulação Elétrica Nervosa Transcutânea (TENS), 
Estimulação Elétrica Neuromuscular (NMES) e a Estimulação Elétrica Funcional 
(FES) (SANTANA, 2021). 

O TENS, além de não apresentar efeitos colaterais é uma técnica não 
invasiva que confere efeito analgésico pelo aumento na liberação de endorfinas 
endógenas, que se ligam a receptores do sistema nervoso central e periférico 
cessando a percepção dolorosa, e por meio da teoria das comportas (gate control), 
caracterizada por uma competição elétrica nas fibras aferentes entre o sinal de dor e 
a onda emitida, que ocasiona a liberação do neurotransmissor Ácido Gama-
aminobutírico (GABA) que, por sua vez, conecta-se aos receptores bloqueando 
temporariamente o “portão da dor” (FLORENTINO et al., 2012).  

Esta corrente possui três subdivisões empregadas na medicina veterinária: 
TENS convencional, que utiliza baixa intensidade na qual o animal sente um 
formigamento, mas não há contração muscular, alta frequência (80-130 Hz) e curta 
duração de pulso (50-100 µs); TENS burst, que utiliza intensidade mais alta 
almejando contração muscular, pulsos de alta frequência (100 Hz) modulados a 
baixa frequência (1-4 Hz) e longa duração de pulso (200 µs); e TENS acupuntura, 
também com alta intensidade, baixa frequência (1-4 Hz) e longa duração de pulso 
(200-250 µs), todas normalmente utilizadas por cerca de 20 a 30 minutos  (LOPES; 
DINIZ, 2018; OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; ACHKAR, 2018). 

O NMES visa o fortalecimento muscular e deve ser utilizado apenas em 
musculaturas com a inervação preservada, pois gera contração muscular a partir da 
despolarização dos nervos periféricos. Sua frequência deve ser empregada na faixa 
de 35-80 Hz e a largura de pulso entre 150-250  µs, na maior amplitude que o animal 
permitir e com a relação de tempo de ação/repouso de 1:1 ou 1:2, pelo tempo de, no 
máximo, 20 contrações (LOPES; DINIZ, 2018; SANTANA, 2021). 

O FES objetiva a reeducação muscular, impulsionando a movimentação 
funcional, e pode ser utilizado tanto em músculos inervados quanto nos 
desnervados, podendo promover contração através da despolarização ou do nervo 
ou do músculo concomitantemente a movimentação passiva realizada pelo 
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veterinário fisioterapeuta. A frequência pode ser estabelecida entre 35-50 Hz e a 
largura de pulso entre 150-250 µs, em amplitude suficiente para realizar o 
movimento desejado de contração e a relação de tempo de ação/repouso de 1:3 ou 
1:4, pelo tempo de, no máximo 15 contrações para evitar a fadiga muscular (LOPES; 
DINIZ, 2018; SANTOS et al., 2015). 

As contraindicações da técnica incluem pacientes epiléticos ou com marca-
passo, aplicações sobre áreas infectadas, com neoplasias, falta de sensibilidade ou 
próximo ao coração (HUMMEL; VICENTE, 2018). 

 

 

2.1.4 Fotobiomodulação 

 

 

A terapia de fotobiomodulação é uma técnica não invasiva que consiste na 
emissão de uma luz monocromática, colimada e coerente, através de um estímulo 
de radiação eletromagnética para o desencadeamento de reações fotoquímicas que 
atuam no metabolismo celular sem a produção de calor (SANTANA, 2021). 

Sua ação como biomodulador ocorre por meio da interação e absorção da 
energia do laser pelos cromóforos das mitocôndrias, principalmente pelo Citocromo 
C oxidase (CCO), o que desencadeia diversas reações fisiológicas e químicas, 
como, por exemplo: aumento na velocidade de transferência de elétrons na cadeia 
respiratória, o que facilita a transição de ADP em ATP e aumenta a síntese de RNA 
e DNA; efeito anti-inflamatório e antiedematoso, através da estabilização da 
membrana celular, estímulo do fluxo linfático, aumento do processo de angiogênese 
e da inibição da produção de prostaglandinas; efeito analgésico, pela síntese de 
óxido nítrico, acentuada secreção de endorfinas endógenas e bloqueio na 
despolarização das fibras nervosas aferentes C; e efeito de reparo tecidual pela 
intensificação no processo de mitose por meio do aumento de ATP, recrutamento de 
macrófagos, fibroblastos e osteoblastos, aumentando a produção de colágeno e 
matriz óssea (BERNARDES; JURADO, 2018; KRAUL, 2019). 

Além disso, estudos têm indicado a laserterapia como técnica promissora 
para a regeneração nervosa (KRAUL, 2019) quando utilizada na raiz nervosa do 
nervo afetado ou em sua própria extensão, devido à capacidade de modular a 
amplitude do potencial de ação das células nervosas, retardar o processo 
degenerativo após lesão por esmagamento, estimular a proliferação das células de 
Schwann e o crescimento dos axônios por meio da síntese de proteínas específicas 
(BELÉM et al., 2021). 

As doses terapêuticas do laser compreendem de 2 a 20 Joules (J) por cm², 
variando de acordo com o efeito desejado e a cronicidade do problema apresentado. 
Geralmente são utilizadas doses de 2 a 8 J/cm² para se obter o efeito analgésico, de 
1 a 8 J/cm² para o efeito anti-inflamatório e de 1 a 4 J/cm² para efeito de reparo 
tecidual, sendo que as doses mais altas normalmente são aplicadas para afecções 
crônicas enquanto as mais baixas para problemas agudos. E, assim como os 
cromóforos primários, a melanina também é responsável por absorver parte da luz 
do laser, por isso, pacientes com a pele mais escura necessitam da aplicação de 
dosagens até 25% maiores (HUMMEL; VICENTE, 2018). 

Ainda, existem diferentes tipos de probes, que de acordo com o 
comprimento de onda que possuem ditam a profundidade que a luz atingirá o tecido 



13 
 

e, a depender da extensão da camada adiposa do paciente, pode atingir até a 
camada muscular (TAMIOZZO, 2020). A probe de 904 nm, por exemplo, que é 
amplamente utilizada na medicina veterinária, é capaz de penetrar até 5 cm de 
profundidade tecidual (LOPES; DINIZ, 2018). 

Sua aplicação deve ser realizada sobre a pele tricotomizada do paciente, ou 
após o afastamento dos pêlos da região, de forma perpendicular ao tecido e 
exercendo uma leve pressão na probe para evitar que os cromóforos primários, 
como a água, a porção heme da hemoglobina e as bilirrubinas absorvam parte da 
energia destinada aos cromóforos da mitocôndria. Além disso, para uma aplicação 
segura da técnica, é necessário o uso de óculos protetores tanto pelo veterinário 
quanto pelo paciente, pois a incidência direta do laser nos olhos pode acarretar em 
danos na retina (OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; ACHKAR, 2018). 

As principais indicações da técnica são para reduzir quadros álgicos agudos 
ou crônicos, para tratar edemas e promover cicatrização tecidual e óssea 
(PEREGRINO, 2021). Enquanto suas contraindicações incluem a aplicação sobre 
abdômen de fêmea prenha, áreas de hemorragia e diretamente sobre glândulas 
endócrinas. Além disso, é necessário tomar precauções com seu uso em áreas 
neoplásicas, pois por mais que o laser não seja capaz de promover a oncogênese 
em um paciente hígido (LOPES; DINIZ, 2018), ele pode ocasionar um estímulo de 
proliferação em células neoplásicas já existentes quando aplicado diretamente sobre 
a área do tumor (RHEE et al., 2016). 

Existem ainda autores que relatam que além da multiplicação celular local, 
observa-se um efeito sistêmico da fotobiomodulação, no qual há proliferação celular 
mesmo distante do local da aplicação (WANITPHAKDEEDECHA et al., 2019), 
contrariando pesquisas que demonstram que seu emprego em sítios distantes do 
tumor não alteram a sobrevida do indivíduo (GENOT MT et al., 2020), e afirmam que 
os diferentes tipos de tumores podem responder de maneiras distintas ao laser, de 
modo que sua administração pode transcorrer em efeitos benéficos ou não para 
cada indivíduo (SONIS, 2020), por isso sua utilização em pacientes oncológicos é 
controversa (LOPES; DINIZ, 2018). 

 

 

2.1.5 Terapia de Campo Eletromagnético Pulsado  

 

 

A Terapia de Campo Eletromagnético Pulsado (TCEMP) é um método não 
invasivo, seguro e eficaz (HU et al., 2020) aplicado através de colchões, cilindros de 
campo envolvente ou bobinas planas, que devem estar dispostas aos pares 
mantendo-se as polaridades norte e sul intercaladas (HUMMEL; VICENTE, 2018), 
por um período mínimo de 15 minutos, mas que pode ser utilizado por horas, a 
depender do quadro do paciente. Ainda, para sua aplicação é importante que 
qualquer objeto metálico seja afastado do paciente para evitar que a corrente 
magnética seja atraída pelo objeto e prejudique o tratamento do animal (LOPES; 
DINIZ, 2018).  

Em casos degenerativos, de inflamação ou de dor generalizada, o campo 
magnético frequentemente é aplicado em frequências mais baixas, de 0,5 a 5 Hz. 
Enquanto em quadros onde visa-se a melhora da circulação sanguínea e da 
cicatrização óssea costuma-se empregar frequências mais altas, entre 5 e 20 Hz 
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(HUMMEL; VICENTE, 2018). Contudo, ainda não existem protocolos terapêuticos 
com parâmetros padronizados na literatura (HU et al., 2020). 

O uso do campo magnético estimula a criação de correntes elétricas intra e 
extracelulares, que normalizam o potencial de membrana, por exemplo em 
condições de edema, movimentando o excesso de sódio para fora da célula, além 
de melhorar a circulação sanguínea e aumentar a dissolução de oxigênio, conferindo 
maior aporte nutricional aos órgãos e tecidos (SENGUPTA; BALLA, 2018).  

A terapia promove também um aumento na produção de ATP, que favorece 
a proliferação celular e a síntese protéica, gera vasodilatação, por meio do calor, e 
um efeito anti-inflamatório através da inibição de prostaglandinas E2 e citocinas pró-
inflamatórias como IL-6 e IL-8, e pelo estímulo das citocinas anti-inflamatórias como 
a IL-10 (HU et al., 2020).  

Outras consequências da técnica são: relaxamento muscular e alívio na dor, 
por meio da diminuição do tono simpático, liberação de endorfinas endógenas e 
efeito direto nas terminações nervosas; estímulo da síntese de baixas concentrações 
de Óxido Nítrico (NO), que gera vasodilatação, efeito anti-inflamatório, diminui as 
taxas de apoptose celular e ocasiona a expressão de células do sistema imune; e há  
estudos que relatam um aumento na expressão de Proteínas de Choque Térmico 
(HSP), que são relacionadas a efeitos citoprotetores e antiapoptóticos, e expressas 
em situações de estresse (GAYNOR; HAGBERG;GURFEIN, 2018). 

Importante ressaltar ainda sua forte influência na cicatrização óssea, que 
ocorre pela multiplicação celular e diferenciação de osteoblastos, osteoclastos e 
condroblastos, pelo efeito piezoelétrico que ajuda na fixação do cálcio nos ossos 
(ZHANG et al., 2020) e pela síntese de proteínas extracelulares, como o colágeno 
(DAISH et al., 2018). Com isso, estudos apontam o TCEMP como técnica 
promissora para estimular a síntese de matriz óssea em pacientes com osteoporose 
(ELSHIWI et al., 2019), uma condição que pode surgir de maneira secundária ao 
câncer, resultando em maiores chances de fratura e limitações na mobilidade 
funcional, que afetam a qualidade de vida destes pacientes (MALTSER et al., 2017). 

Como uma técnica adjuvante ao tratamento oncológico, o uso do campo 
magnético atua no controle da dor, resultando em uma redução de medicamentos 
Anti-inflamatórios não Esteroidais (AINEs), prevenindo que o paciente sofra com 
seus efeitos colaterais  (ELSHIWI et al., 2019; SENGUPTA; BALLA, 2018). 

Demonstra ainda a capacidade de modulação das células neoplásicas, 
inibindo seu crescimento pela interrupção do fuso mitótico e supressão vascular do 
tumor, sendo interessante no controle de seu desenvolvimento (VADALÀ et al., 
2016). 

Com relação às contraindicações da técnica estão os animais com marca-
passo, uma vez que podem alterar a condução elétrica do equipamento e prejudicar 
o paciente, fêmeas gestantes, pois o uso da magnetoterapia pode ocasionar 
anomalias fetais ou rejeição do embrião, e lesões fúngicas, pois podem se espalhar 
uma vez que o ferro em sua composição estrutural é suscetível ao campo magnético 
(HUMMEL; VICENTE, 2018).  
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2.1.6 Massagens terapêuticas 

 

 

As massagens terapêuticas são responsáveis por aumentar a pressão 
intersticial e, consequentemente favorecer o retorno linfático e venoso, de forma a 
reduzir os sinais de inflamação tecidual, promover atenuação de edemas, remoção 
de restos metabólicos, alívio da dor e sensação de bem estar (SANTANA, 2021). 
Além de conseguirem reduzir a pressão arterial e a frequência cardíaca, ocasionar 
maior liberação de endorfinas e cortisol (HUMMEL; VICENTE, 2018), bem como 
promover relaxamento muscular, possibilitar a liberação de aderências e o 
remodelamento tecidual de cicatrizes, podendo ser empregadas para reduzir a 
ansiedade e desconforto nos pequenos animais (FARIA et al., 2017). 

Elas requerem conhecimento a respeito da biomecânica dos tecidos moles 
do corpo do animal para que seja possível realizar a avaliação correta da afecção 
que acomete o paciente e, assim, determinar qual o melhor tipo de massagem para 
se aplicar, sendo as principais: stroking, effleurage, petrissage, tapotagem, fricção ou 
massagem sobre os trigger points (LOPES; DINIZ, 2018). E para sua execução leva-
se em conta quatro importantes variáveis: ritmo, pressão, direção e frequência 
(FARIA et al., 2017). 

A manobra stroking é empregada com as palmas das mãos abertas de modo 
que as mesmas deslizem alternadamente no sentido craniocaudal ou proximal-distal, 
com ritmo constante e pressão leve a moderada, visando o relaxamento muscular e 
a liberação, por exemplo, de ocitocina, um hormônio que irá reduzir o stress do 
animal proporcionando a sensação de bem estar. A effleurage é efetuada com as 
mãos adaptando-se aos contornos do corpo, no sentido distal-proximal, com ritmo 
constante e pressão moderada, visando principalmente a drenagem linfática para 
redução de edemas e de toxinas (CAMPANATI, 2012; MAIA et al., 2015).   

A técnica de petrissage é realizada com as pontas dos dedos de forma a 
promover um amassamento do tecido no sentido das fibras musculares e com 
pressão moderada a intensa, visando aumentar a mobilidade das fibras teciduais, 
liberando aderências, bem como melhorando o retorno venoso e linfático, podendo 
ser utilizada também para tratar contraturas musculares. A tapotagem é empregada 
com as bordas das mãos, que devem estar em forma de concha, com pressão 
moderada em movimentos rápidos na região torácica, no sentido caudocranial, 
visando principalmente à expectoração das secreções pulmonares (GONDIM; 
ALMEIDA, 2017; LOPES; DINIZ, 2018). 

A manobra de fricção assemelha-se, quanto aos seus objetivos, à técnica de 
petrissage, porém é aplicada com a palma da mão em pressão deslizante e 
constante, no sentido das fibras teciduais e em velocidade rápida. Por fim, a  
massagem sobre os trigger points é feita utilizando-se a ponta do polegar, com 
pressão leve a moderada por cerca de 20 segundos, repetidamente, visando a 
liberação muscular, flexibilidade e alívio de tensão (HUMMEL; VICENTE, 2018; 
SOUZA, 2017). 

Dessa forma, as massagens terapêuticas podem contribuir positivamente 
para pacientes em condições estressantes que acarretem em prejuízo no sistema 
imunológico, por exemplo (GARCIA; MESQUITA; NÓBREGA, 2016), pacientes com 
distúrbios circulatórios, afecções musculoesqueléticas, cicatrizes irregulares, 
aderências teciduais ou ainda para animais muito debilitados e expostos a decúbito 
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prolongado, pois acumulam secreções pulmonares, sofrem redução de mobilidade 
articular e dor (FARIA et al., 2017).  

Portanto, são recomendadas para auxiliar no tratamento dos efeitos 
colaterais relacionados ao câncer (MOTA, 2011), podendo ser aplicadas também 
antes de alguma atividade física, para aquecer a musculatura, ou após, para auxiliar 
na recuperação de lesões, evitar acúmulo de ácido láctico e promover relaxamento 
(SANTANA, 2021). 

E suas contraindicações incluem pacientes com doenças infecciosas, 
articulações agudamente inflamadas, existências de trombos, em casos de 
hemorragia, doença dermatológica e presença de tumores malignos no local, para 
evitar disseminação de células doentes (CAMPANATI, 2012; HUMMEL; VICENTE, 
2018; LOPES; DINIZ, 2018; MOTA, 2011). 

 

 

2.1.7 Cinesioterapia 

 

 

Para uma movimentação apropriada e realização de atividades comuns do 
dia a dia, todo o sistema musculoesquelético do animal precisa trabalhar em 
harmonia, sabendo que qualquer injúria que comprometa este sistema, acarretará 
em prejuízo funcional e dor, afetando o bem estar do paciente (HUMMEL; VICENTE, 
2018).  

Nos pacientes oncológicos, dentre os sinais clínicos que complicam seu 
quadro estão a imobilidade e a dor, que, por consequência, ocasionam perda 
muscular, redução da amplitude de movimento e da capacidade aeróbica. Nestes é 
recomendado o emprego de técnicas de cinesioterapia, visando prevenir tais 
alterações, bem como conservar e recuperar a funcionalidade do organismo (RANZI 
et al., 2019) e tratar os problemas que surgem como consequência do tratamento 
oncológico, através de alongamento, mobilização articular e exercícios terapêuticos  
(CANAZARO et al., 2021). 

 
 

2.1.7.1 Alongamento 

 

 

Dentre as complicações que o paciente oncológico pode vivenciar estão as 
contraturas e atrofias musculares (MALTSER et al., 2017), que podem ser tratadas 
por meio de técnicas de alongamento, que permitem a manutenção da flexibilidade 
destes pacientes (LOPES; DINIZ, 2018). 

E, a flexibilidade provém de três fatores: amplitude de movimento, estruturas 
ligamentares e capsulares das articulações e da capacidade musculotendinosa de 
se esticar. Sendo assim, para manter os músculos flexíveis, estimulando a absorção 
de ácido lático e evitando alterações posturais que possam culminar em lesões 
articulares, o alongamento é o exercício ideal (OLIVEIRA; PEDRO; SANTOS; 
ACHKAR, 2018).  

O alongamento pode ser de três tipos: balístico, que não é recomendado na 
medicina veterinária, pois se caracteriza por um movimento rápido e intenso 
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provocando uma grande extensão e alongamento do músculo; estático, no qual o 
músculo é estendido até o ponto que o paciente permite e mantido na mesma 
posição por 15 a 30 segundos em 3 ou 4 séries; ou plástico, que difere-se do 
estático pelo tempo em que o animal fica submetido ao alongamento, que deve ser 
de no mínimo 20 minutos e, para isso, normalmente é necessária a colocação de 
talas, sendo empregado quando deseja-se aumento de comprimento muscular, 
geralmente em casos de animais com alto grau de imobilidade (HUMMEL; 
VICENTE, 2018; LOPES; DINIZ, 2018). 

As contraindicações desta técnica envolvem pacientes com fraturas 
recentes, instabilidade articular, inflamação ou dor aguda (LOPES; DINIZ, 2018). 

 

 

2.1.7.2 Mobilização articular 

 

 

A mobilização articular é uma técnica sutil realizada por meio de movimentos 
fisiológicos passivos de flexão, extensão, rotação, compressão e distensão, com o 
intuito de promover diminuição na formação de efusões articulares e restabelecer a 
artrocinética do animal, de modo que ele consiga desenvolver melhor sua amplitude 
de movimento e, com isso, recuperar sua biomecânica (VALE; SALES, 2020). 

Normalmente são feitas 3 séries de 3 a 15 movimentos, podendo ser 
associada ao uso prévio da técnica de calor profundo em casos crônicos (HUMMEL; 
VICENTE, 2018), como é o caso de pacientes oncológicos que apresentam maior 
imobilidade e dor (RANZI et al., 2019). 

 

 

2.1.7.3 Exercícios terapêuticos 

 

 

Os exercícios terapêuticos, quando empregados antes e/ou durante o 
tratamento de alguns tipos de câncer, normalmente culminam em melhores 
resultados (MALTSER et al., 2017), uma vez que são capazes de aumentar as taxas 
de serotonina e impulsionar a ativação dos opióides nas vias inibitórias do sistema 
nervoso central, conferindo alívio na dor (RANZI et al., 2019) e diminuição da fadiga 
tanto respiratória quanto muscular, fornecendo assim maior qualidade de vida e 
independência (VASCONCELOS; GARCIA; SILVA, 2021). 

Pacientes com câncer em estágio avançado comumente apresentam algum 
grau de caquexia, que surge como resultado da perda muscular e do índice de 
gordura, aumento das taxas metabólicas e falta de apetite. Nessa situação é comum 
o paciente não conseguir responder ao tratamento oncológico, pois o organismo tem 
dificuldade em absorver os nutrientes e, com isso reduz a síntese de componentes 
essenciais ao combate da doença, afetando diretamente o sistema imunológico e 
causando depressão (VALENTIM; SOUZA; QUARESMA, 2020).  

Como uma das indicações para reverter este quadro, tem-se a prática de 
exercícios, que além de otimizar a recuperação física,  auxilia na normalização da 
síntese de células imunológicas e no aumento da sensação de bem estar 
(VASCONCELOS; GARCIA; SILVA, 2021). 
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Os exercícios assistidos são empregados em situações em que o animal não 
é capaz de sustentar seu próprio peso ou apresenta paresias, plegias ou déficits 
proprioceptivos. Seus benefícios envolvem a reeducação muscular, o retorno da 
função neuromuscular e a melhora proprioceptiva. Podem ser feitos movimentos 
passivos de bicicleta com o paciente em decúbito lateral para impulsionar o reflexo 
flexor, e utilizadas bolas terapêuticas para manter o animal em estação enquanto o 
fisioterapeuta realiza movimentos cranio-caudais e latero-laterais, para incitar a 
contração muscular (HUMMEL; VICENTE, 2018; PEREGRINO; GONÇALVES; 
GUEDES; JÚNIOR, 2021). 

Já os exercícios ativos apresentam uma variedade maior de técnicas de 
execução, uma vez que os pacientes deambulam e, por isso, têm maior autonomia 
para realizar os movimentos. Entre os principais estão: a caminhada lenta, para 
incentivar a descarga de peso e confiança; a subida em escadas, para desenvolver a 
amplitude de movimento e a propriocepção; o uso de rampas, para auxiliar na 
descarga de peso em membros pélvicos ou torácicos e fortalecimento muscular; 
senta e levanta,  que também promove fortalecimento da musculatura, 
principalmente quadríceps, gastrocnêmio, glúteos e ísquio-tibiais; discos de 
equilíbrio, para ativar a musculatura e melhorar o equilíbrio; cavaletes, para 
aumentar a amplitude de movimento e desenvolver a coordenação; e os cones, para 
fortalecer a musculatura da coluna, assim como estimular a flexibilidade, equilíbrio e 
intensificar a descarga de peso (LOPES; DINIZ, 2018; SOUZA, 2017). 

Além de tratar pacientes já acometidos pela doença, os exercícios são ainda 
capazes de prevenir o desenvolvimento de alguns tipos de câncer, pelo combate à 
obesidade, que é um fator predisponente ao desenvolvimento desta alteração. Uma 
vez que o tecido adiposo age como órgão endócrino liberando diversos hormônios, 
como a adipocina, que quando desregulada gera um desequilíbrio no organismo 
levando a um quadro de hiperinsulinemia, que além de promover o crescimento de 
células neoplásicas estimula a síntese do Fator de Crescimento tipo Insulina-1 (IGF-
1), que leva a proliferação destas células (CHANDLER et al., 2017).  

 

 

2.1.8 Ozonioterapia 

 

 

O ozônio medicinal (O3) é um gás constituído de três átomos de oxigênio, 
formado em um equipamento próprio, com pressão e temperatura específicas, que 
pode ser administrado de modo sistêmico ou local, por meio de aplicações 
subcutâneas, intramusculares, intra-articulares, bagging, por insuflação retal ou 
hemoterapia menor (HUMMEL; VICENTE, 2018; SCIORSCI et al., 2020). 

Sua ação ocorre através da difusão no tecido com posterior interação com 
as macromoléculas, como proteínas, DNA, RNA, carboidratos e lipídeos. Bem como 
com ácidos graxos poliinsaturados, gerando seus efeitos a partir de reações 
oxidativas e da síntese de substâncias antioxidantes no organismo (VALACCHI et 
al., 2011), que ocasionam melhor oxigenação, efeitos antimicrobianos, anti-
inflamatórios, de modulação no sistema imunológico e analgésicos (ROWEN; 
ROBINS, 2019). 

Os efeitos de melhora na oxigenação sanguínea e antimicrobiano ocorrem, 
respectivamente, a partir da decomposição do O3 e formação de Radicais Livres de 
Oxigênio (ROS), como o radical ânion superóxido (O2-), o radical hidroxila (HO) e o 



19 
 

óxido nítrico (NO), que geram vasodilatação e ativam fatores de crescimento 
endógenos, e em decorrência da oxidação das lipoproteínas e fosfolipídeos, que 
acarretam em danos irreversíveis gerados no DNA dos vírus ou nas paredes 
celulares das bactérias (FITZPATRICK; HOLLAND; VANDERLELIE, 2018). 

A instituição da ozonioterapia ao paciente oncológico pode atuar no alívio da 
dor secundária ao seu tratamento (CLAVO et al., 2021), uma vez que O3 por 
insuflação retal gera redução no quadro álgico de modo semelhante ao anti-
inflamatório não esteroidal Meloxicam, porém sem efeitos colaterais (SCIORSCI et 
al., 2020). 

Esta terapia pode ainda ser utilizada como adjuvante à quimioterapia e 
radioterapia uma vez que o O3 não age sobre as células tumorais, porém exerce 
efeitos secundários a elas, por intermédio do peróxido de hidrogênio (H2O2) e do 4-
hidroxinonenal, provocando modulação imunológica, melhora na oxigenação e no 
fluxo sanguíneo e estresse oxidativo (CLAVO et al., 2018). 

O O3 é capaz também de auxiliar no reparo tecidual de feridas ou de 
escaras de decúbito destes pacientes, uma vez que induz estresse oxidativo 
(FITZPATRICK; HOLLAND; VANDERLELIE, 2018), promove modulação de citocinas 
inflamatórias, estimula a angiogênese, melhora a oxigenação tecidual e reduz a 
carga microbiana, podendo ser utilizado em forma de óleo ozonizado para tal 
finalidade (ANZOLIN; KAROSS; BERTOL, 2020). 

Dessa forma, a ozonioterapia é uma técnica que pode ser empregada para 
tratar diversas afecções clínicas (LUONGO et al., 2020). Porém, o O3 é um gás 
nocivo para as vias aéreas, por isso não deve ser inalado (HUMMEL; VICENTE, 
2018). 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O aumento da preocupação com o bem estar dos pequenos animais, em 
conjunto com as implicações multissistêmicas do câncer, que agravam a condição 
do paciente oncológico, demandam novas táticas para um tratamento multimodal 
que possibilite maior sobrevida e bem estar aos pacientes. Indo ao encontro desta 
necessidade, as técnicas fisiátricas podem atuar como adjuvantes às intervenções 
cirúrgicas, à quimioterapia, eletroquimioterapia, radioterapia e imunoterapia, 
reduzindo seus efeitos colaterais além de atuarem na redução dos sinais clínicos 
ocasionados pela própria doença.  

 

 

 

. 
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